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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 16/09/2010
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski Júnior saldou aos conselheiros presentes, apresentou os assuntos a serem tratados e deu início aos trabalhos do dia 16/09/2010 às 09h40.

Passou a palavra ao Diretor Superintendente da ANFACER Sr.Antônio Carlos Kieling para abordagem da pauta do dia:

1. Proposta para Programa de Competitividade Setorial
1.1. Realinhamento estratégico da ANFACER

O Sr. Kieling mencionou que na última reunião de Conselho foi delegado ao Presidente à decisão sobre qual e forma de consultoria a ser contratada para desenvolver o trabalho de realinhamento estratégico da ANFACER, no entanto era importante manter o Conselho atualizado sobre o andamento das iniciativas a respeito. 
Foi informado que foram contadas quatro empresas de reconhecida competência no mercado e apresentada uma síntese das propostas das mesmas, como segue:

CONSULTOR


PRAZO

CUSTO

F.G.V.



120 dias

R$ 260 mil

Booz & Company

150 dias

R$ 485 mil
(R$ 980 mil)

McKinsey


Não mostrou interesse 

LCA



140 dias 

R$ 298 mil
O Superintendente da ANFACER garantiu aos senhores conselheiros que a Entidade dispõe de recursos próprios para cobrir os custos do trabalho a ser contratado.

O Sr. Edson fez comentário pontuando a importância de um estudo dessa natureza objetivando desenhar cenários futuros, identificar oportunidades e alternativas para a própria Entidade que hoje tem dependência estrita da REVESTIR como fonte de receitas, sendo que a mensalidade paga pelos associados é quase simbólica (R$250,00). Mencionou ainda que a ABRAMAT tem uma mensalidade de R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais), além de buscar apoio em Brasília. Concluiu dizendo ser fundamental delimitar qual tipo de Associação nós seremos: visaremos à proteção do mercado nacional; as normas técnicas; o gás; a representatividade setorial, etc.

O representante da Portobello, Sr. Claudio Ávila, acredita que a proposta seja positiva por permitir detectarmos as oportunidades e ameaças do setor. Igualmente, este alinhamento estratégico deverá visar tanto o mercado interno como o externo do setor de revestimento cerâmico assim como passar por revisões periódicas. O diagnóstico deverá ainda envolver às empresas associadas e focar um período de longo prazo, mínimo de cinco anos.
O Conselheiro José Luiz Battistella comentou sobre o planejamento estratégico realizado pela Anamaco e foi favorável a idéia.

O Sr. Claudio Avila solicitou que no contrato conste uma clausula sobre os envolvidos na elaboração deste estudo porque normalmente os profissionais de renome só ficam no inicio do projeto e que a grande parte do trabalho é realizada muitas vezes por estagiários.

Após debates complementares os senhores conselheiros referendaram o encaminhamento dado e aguardam a definição da consultoria a ser contratada. 
Foi sugerido que na próxima reunião de Conselho, a ocorrer em dezembro de 2010, seja feita uma apresentação do briefing do estudo.

1.2. Política Setorial de Tecnologia e Sustentabilidade

Comentou-se que dois anos atrás a proposta de uma política setorial de sustentabilidade havia sido levada para o Conselho, porém sem um encaminhamento conclusivo. O tema em pauta deverá ser contemplado no Plano de Realinhamento Estratégico e sua implementação será decorrência deste.  
O Objetivo desta ação é gerar um diferencial de competitividade para a cerâmica de revestimentos nacional, através da adoção de políticas consistentes de sustentabilidade setorial e a difusão de tecnologias adequadas.

- Prazo:
Visão mínima de 10 anos.

- Esta ação deverá derivar do processo de atualização estratégica setorial. 

1.3. Programa de Qualidade de Produtos, Processos e Pessoas

A Sra. Alais Coluchi, coordenadora da área de Relações Internacionais da ANFACER, fez uma pequena apresentação sobre a participação da ANFACER na última reunião da ISO, que ocorreu no mês de setembro na Cidade do México. Ela mencionou a ampliação da participação internacional e dos grupos de trabalho.

A Sra. Alais mencionou que as Normas Técnicas passam a ter cada vez mais relevância no contexto do Comércio Exterior e que a ANFACER não possui um profissional dedicado ao levantamento, análise e manifestação do parecer do setor sobre as normas internacionais.

O Sr. Edson mencionou a falta de um profissional técnico dentro da ANFACER para que o setor tenha mais autonomia e capacidade de coordenação de assuntos ligados a normatização e não fique dependente permanente do Centro Cerâmico do Brasil – CCB. Ele acredita ser importante a Associação ter um acompanhando profissional dessas questões junto à ISO e outros temas técnicos de importância para o setor, não abrindo mão é claro do apoio do CCB.

O superintendente da ANFACER passou a expor a proposta de desenvolvimento de um Programa de Qualidade de Produtos, Processo e Pessoas para o setor, cujo objetivo é melhorar as condições de competitividade do setor cerâmico de revestimentos brasileiro. Este Programa, basicamente, será composto por dez ações, com segue: 

-Ações propostas:  

1. Requisitos para Avaliação de Conformidade do Porcelanato – RAC;

2. Profissionalização do Assentador Cerâmico;

3. Normatização do processo de instalação de revestimentos cerâmicos;

4. Revisão e Atualização das normas existentes;

5. Participação ativa do Brasil no ISO/TC-189;

6. Criação do CB de Placas Cerâmicas junto à ABNT;

7. Análise periódica da conformidade dos produtos comercializados;

8. Elaborar projeto de classificação dos produtos por adequação ao uso;

9. Análise de normas estrangeiras de produtos, processos, embalagem e marcação

Após, amplo debate entre os senhores conselheiros houve unanimidade e apoio para o encaminhamento e implementação das ações propostas.

1.4. Sistema de Monitoramento de Importações

Foi apresentado aos Conselheiros o escopo das ações a serem desenvolvidas pela ANFACER, relativamente ao acompanhamento das importações de revestimentos cerâmicos. Fundamentalmente o conjunto de iniciativas sugeridas tem como objetivo criar condições de equilíbrio competitivo entre produtos nacionais e importados, visando preservar o mais possível a indústria nacional de competições desleais. São propostas sete ações iniciais:

· Acompanhamento Estatístico das Importações;

· Implementação de Medidas de Defesa Comercial;

· Interação com a Fiscalização da Receita Federal;

· Análise Técnica de Produtos Importados;

· Acompanhamento de Disputas Judiciais sobre Produtos Importados;

· Abertura de NCMs Específicas para o Porcelanato;

· Revisão do Valor de Pauta Mínima

O Superintendente da ANFACER passou a discorrer sobre cada uma das propostas e referiu que algumas já são realizadas pela Entidade, no entanto falta uma sistematização das mesmas, sendo se faz necessário que sejam desenvolvidas como um processo contínuo e com competências adequadas para que tais ações ganhem eficácia para o setor.

Em segmento, a Sra. Alais explicou como ocorreu o processo de criação do RAC de porcellanato e mencionou que o mesmo precisa ir para consulta pública por um período de 90 dias antes de entrar em vigor. Salientou, ainda, que o atual Ministro de Comércio Exterior, Sr. Ministro Miguel Jorge, é o mais protecionista que já tivemos e que não sabemos qual será a postura do seu sucessor.

O Conselheiro Marcus Maimone levantou a questão de como está sendo realizada, hoje, a classificação dos produtos importados visando burlar o fisco e pagar menos impostos. Ele sugeriu que o setor converse com a Receita Federal para exercer um maior rigor na fiscalização do importado porcelanto, uma vez que os fiscais não sabem identificar claramente o que é ou não um porcelanato, e este produto esta em uma zona cinzenta. Sugeriu criar um guia para orientação sobre Porcelanato para eliminar a dúvida dos fiscais. Segundo ele, a classificação incorreta não é vista como um ato fraudulento por não existir uma norma.
A Sra. Alais salientou a necessidade de se criar uma NCM específica para o Porcelanato, visando um controle mais eficaz dos números relativos a este importante produto. O processo demora 120 dias e depende da aprovação dos membros do Mercosul.

Em segmento, deu-se inicio à discussão sobre o preço de pauta mínima. O Sr. Kieling lembrou que introdução da pauta mínima para efeito de tributação a produtos importados, ocorreu em 2007 e foi fixado em torno de US$ 5,00 o metro quadrado, sendo que o preço médio dos produtos importados na atualidade esta em US$ 6,27.
Foi feita uma ampla apresentação de gráficos e dados sobre importações, e informações sobre a pauta mínima. Após avaliação e prolongada discussão dos conselheiros, ficou definido e aprovado que a ANFACER deverá gestionar a elevação da pauta mínima vigente para o valor de USD 9,50 (nove dólares e cinqüenta centavos) por metro quadro de produto importado.

A ANFACER informou que a aprovação deste valor sugerido pelos Conselheiros não implica na aceitação do mesmo pelo Ministério e que tal deverá ser conduzido o quanto antes junto aquele Órgão Federal 
Os senhores conselheiros deram sua aprovação ao conjunto das iniciativas propostas para as ações de Sistema de Monitoramento das Importações.

1.5. Programa para o Incremento do Consumo de Cerâmica

Em segmento foi apresentado mais um item do Programa de Competitividade Setorial cujo foco é o estímulo ao incremento do consumo de revestimentos cerâmicos no país.

Foi exposto aos senhores conselheiros que esta iniciativa objetiva gerar um conjunto de estratégias setoriais orientadas ao estimulo do consumo de revestimentos cerâmicos em diferentes segmentos. 

Quatro temas prioritários, entre outros, teriam prioridade nas considerações mercadológicas para aumento das vendas setoriais de produtos: Habitação de interesse social; Tecnologia BIM/ Banco de Obras; Fachadas; Sistema de Avaliação de Crédito a clientes.
Foi ainda exposto que a idéia seria constituir um grupo intra-setorial de mercado e marketing para construir as estratégias, alimentar o processo com informações de mercado relevantes e desenvolver os conteúdos necessários aos propósitos do programa. Igualmente,esse Programa deverá contar com a coordenação de um especialista em mercado para condução e ordenamento de todo o processo e apoio operacional de marketing.
A idéia e de que o Programa deverá, inicialmente, ter o prazo de um ano.

Após discussão de diversos aspectos sobre a proposta houve  peno apoio dos senhores Conselheiros e orientação para a implementação das ações.
1.6.  Comitê Setorial de Energia e Gás

O Superintendente passou a expor sobre a sexta e última ação constante do Programa de Competitividade que foi a constituição do Comitê de Energia e Gás. Esta iniciativa objetiva acompanhar todos os assuntos relacionados à energia, especialmente gás natural, que digam respeito ao segmento cerâmico, bem como propor estratégias e ações visando a defesa dos interesses setoriais no que se refere a esse energético.

Foi colocado ainda sobre a necessidade da contratação de um consultor para o acompanhamento e apoio ao Comitê, bem como de se definir agenda de trabalho do mesmo.

Os senhores conselheiros reforçaram a importância do tema e recomendaram a implementação imediata da ação. 

1.7. Recursos Necessários 
Após exposição das seis macro-ações que compõem o Programa de Competitividade, o Superintendente da ANFACER, apresentou aos senhores conselheiros analise dos recursos e de custos necessários para a implementação do Programa. Serão necessários recursos humanos, estrutura técnica e física de apoio as ações.    

As despesas envolvidas serão da seguinte ordem, expressas no quadro a seguir:

APRESENTAR QUADRO DE CUSTOS
- Investimento inicial da infra estrutura: R$ 301.000,00 (trezentos e um mil reais);

- Despesas operacionais: R$ 312.485,88 (trezentos e doze mil quatrocentos e oitenta e cinco reais e oitenta e oito centavos);

- Despesas com Projetos: R$ 300.000,00 (trezentos mil reais)

Posteriormente foi apresentado o balancete da ANFACER, realizado até julho de 2010, e sua previsão para 2011, conforme quadro abaixo: 

	
	Orçamento 2010 Aprovado
	Orçamento 2010 Realizado até Julho
	Orçamento 2011 Proposto

	Receitas
	R$ 3.890.074,00
	R$ 3.526.651,27
	R$ 3.172.849,69

	Receitas Sociais
	R$ 3.630.074,00
	R$ 3.334.609,38
	R$ 2.872.849,69

	Outras Receitas
	R$    260.000,00
	R$    192.041,89
	R$    300.000,00

	Despesas
	R$ 2.811.861,46
	R$ 1.338.572,40
	R$ 3.023.585,00

	Resultado
	R$ 1.078.212,54
	R$ 2.188.078,87
	R$    149.264,69


A proposta orçamentária proposta para 2011 já contempla os gastos previstos para a implementação do Programa Setorial de Competitividade. Igualmente, na exposição sobre a estrutura de custos e situação financeira da Associação, ficou demonstrada a plena capacidade da ANFACER em financiar a proposta de investimentos no Programa.

Vários conselheiros se manifestaram apoiando a proposta e cumprimentando a ANFACER pela iniciativa que contempla uma proposta consistente, orientada ao desenvolvimento setorial e que atende a uma reivindicação do próprio Conselho que em outras reuniões já havia solicitado um plano de aplicação coerente para os saldos de recursos existentes hoje na Associação.  

Debatido entre os conselheiros, houve aprovação integral da proposta de investimentos sugerida pela direção da Entidade e o orçamento foi aprovado nos termos apresentados ao Conselho.
2. Evento da Indústria Cerâmica Brasileira no Mercado Americano
Em segmento foi feita apresentação sobre a proposta de promoção de um evento piloto, exclusivo da indústria brasileira de revestimentos cerâmicos no mercado norte-americano, a acontecer na cidade de Miami, em maio do próximo ano, denominado “Brasil – Ceramic Tiles Experience”.

O sr. Lauro Andrade fez a apresentação da proposta e destacou que a ideia desse evento surgiu em função da impossibilidade de ANFACER participar da Feira Coverings em 2011. Como já havia sido comunicado ao Conselho e já sabido por todos os associados, a direção da Coverings alterou a data de sua realização no próximo ano e tal mudança fez com que a Feira seja realizada na semana anterior a REVESTIR, durante sua montagem. Tal situação inviabiliza qualquer ação da Associação em outro evento que não a REVESTIR, maior acontecimento do setor brasileiro.
O evento proposto tem previsão de custos da ordem de USD 698.000,00 (seiscentos e noventa e oito mil dólares). Para isso, se valeria dos recursos disponibilizados para a Coverings 2011 no Projeto Apex, os quais poderão ser realocados para sua realização, desde que aprovado por aquela Agência federal.

Foi feita,ainda, uma apresentação da situação do mercado mundial de revestimentos cerâmicos, e da relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos, destacando a importância daquele mercado e da necessidade de o Brasil manter uma presença ativa junto a ele. 
O evento consistirá na realização de encontros de negócios e networking entre os fabricantes de revestimentos cerâmicos brasileiros com 100 importantes compradores da América do Norte e Caribe.  Será composto de quatro tipos de ações: Rodadas de negócios; Palestras sobre conteúdos de interesse dos participantes; Atividades de integração e laser; Mine-exposição de produtos cerâmicos das empresas nacionais participantes. 
Após amplo debate entre os conselheiros sobre prós e contras, a proposta foi levada a votação e aprovada pela maioria, dando autorização a diretoria da ANFACER para viabilizar o evento.

O Sr. Lauro Andrade reforçou que o projeto ainda precisa ser aprovado pela APEX.
3. EXPO REVESTIR
Os Conselheiros foram informados sobre a manutenção da data da EXPO REVESTIR, 22 a 25 de março de 2011.
Foi apresentado o status comercial da feira de 2011 assim como sua planta. Colocou-se a venda 11.000m² dos quais 9.772 já foram comercializados e 1.228 estão reservados.
Posteriormente foi submetido ao Conselho o orçamento para a EXPO REVESTIR 2011, conforme quadro abaixo:
	
	Realizado 2010
	Orçado 2011
	%

	Revestir

Preço Médio
	M²

10.557

R$ 362,58
	M²

11.000

R$ 363,64
	4,20%

0,29%

	Receitas
	R$ 4.847.432,19
	R$ 4.686.849,69
	-3,31%

	Despesas
	R$ 1.938.357,81
	R$ 2.344.000,00
	20,93%

	Resultado Operacional
	R$ 2.909.074,38
	R$ 2.342.849,69
	-19,46%


Os Conselheiros foram informados de que o aumento do preço médio não foi significativo porque grande parte dos contratos foram renovados anteriormente a própria realização da EXPO REVESTIR 2010, com o primeiro preço de venda e sem o reajuste.  As estimativas de receitas apresentam uma queda de 3,31%, tendo em vista a insegurança quanto a possibilidade de patrocínios, os quais tem origem em sua maior parte em órgão oficiais e a troca de governo pode prejudicar as gestões a serem feitas. Já as despesas terão um aumento da ordem de 20,93% devido o investimento que deverão ser feitos em marketing, já que a feira em 2011 será uma semana após a FEICON, outro fator a demandar um grande esforço para que a REVESTIR obtenha o mesmo sucesso das edições anteriores.
O Conselheiro José Luiz Battistella perguntou sobre as datas para a EXPO REVESTIR 2012 e acredita que seremos prejudicados por não coincidir com a FEICON.
O Sr. Kieling explicou que a data da EXPO REVESTIR sempre é definida com base numa cesta de datas e eventos, tomando em consideração o calendário das feiras internacionais, carnaval, páscoa, feriados e FEICON. Quando as datas da EXPO REVESTIR e FEICON não coincidem, os organizadores conversam para tentar agendar as mesmas de forma que, não havendo coincidência de datas, a diferença de tempo entre eventos seja a maior possível. Em 2011 a organização da Feicon alterou a revelia sua data, sem nos comunicar. 
Comentou-se sobre a construção do novo pavilhão do Pavilhão do Transamérica Expo Center - TEC para 2012 e foi solicitado aos Conselheiros autorização para pré-reservar esta área, com vista a expandir a REVESTIR após conclusão das obras. 

O orçamento da EXPO REVESTIR 2011 e a reserva da área da expansão do TEC foram levados a votação e aprovados pelo Conselho.
4. Norma de desempenho
Os Conselheiros foram informados o andamento da Norma de Desempenho e de que o processo, no momento, encontra-se em fase de revisão tendo tido importante participação da ANFACER e CCB nas manifestações e contestações da mesma, sendo que o setor cerâmico foi o único que efetivamente havia estudado o assunto e proposto mudanças. 
5. Assuntos Gerais
- Foi apresentação da agenda da ANFACER até o final do ano calendário de 2010.
- O Sr. Kieling informou os Conselheiros que houve a constatação a ação de alguns que tem representantes de associados utilizando-se do espaço da ANFACER nos eventos internacionais para venderem, além dos produtos nacionais, produtos chineses. A ANFACER não irá aceitar esta situação e quando presenciar este fato irá expulsar o representante do estande. Este fato, entre outros aspectos negativos, compromete a entidade e o setor junto a Apex que nos dá apoio a promoção comercial no exterior. Tal atitude foi aprovada pelo Conselho.
- Os senhores conselheiros foram informados sobre solicitação feita à Associação, pelo comitê de campanha do Partido dos Trabalhadores, para contribuição financeira à candidatura Dilma a presidência. O valor inicial sugerido foi da ordem de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), em decorrência de apoios dados ao desenvolvimento da construção civil e redução de tributos para o setor (IPI). Após negociações a ANFACER propôs contribuir com uma cota de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais). Os Conselheiros debateram o assunto e aprovaram por unanimidade o apoio financeiro negociado. 
Depois de tratados os temas da pauta, às 12h50, o Sr. Presidente, Edson Gaidzinski, encerrou a reunião agradecendo ao conselheiro Marcus Maimone Ramos o apoio para a realização da primeira Reunião do Conselho na região Nordeste, bem como a presença e contribuição de todos os conselheiros.

São Paulo, 16 de setembro de 2010.
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